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ECONOMIA 
Ha quem diga que alªrma— 

mos com erro que este governo 
não realisar: ainda economias sen- 
siveis; e, porque notamos que al- 
guns fonmiooarios anim-em lucros 
excessivos ao trabalho que teem. 
respondem—nos que desejamos 
que atom a cdhu na barriga. 

Nem queremos que os func- 
cionarios stem a cilha na barri- 
ga, nem aos negam pressen- 
paeoes afirmando que ainda 
se não fizeram economias sens: 
veis. — 

Não basta anouncial-as, 
não basta conjectural-as em re- 
lªtorios de decretos: e preciso 
demonstral-as, realiza! as. 

Não desejamos que os fune- 
cionarios tenham fome; mas do- 
scjamos su primidas as sinecu- 
res, e rogo ados os serviços de 
mello que a burocracia não seja 
fidalguia; o que, ao passo no 
ba conegos de farta preben a, 
ha amanuenses rergados & um 

trabalho improve com e citou 
na barriga. 

0 que nos repiigiia & por 
exemplo «rue se reformein elli- 
ciaos ainda validos, e se deixem 
os teor.-mrs terminar por suicidio 
a vida de prooiaõos o amargu— 
rasi _ 

Quadto as economias, ou- 
samos o que nos diz um mestre 
nas questões financeiras, o re- 
dactor principal do «Jornal do 
tbmruºrcio : .: 

=O Diario do Governo pu- 
blicou a conta do thesouro, rela— 
tiva ao me: de setembro, no 
continente, abrangendo os dons 
meses anteriores, e formando as— 
sim a conta de primeiro trimes- 
tre do corrente anno economico. 
Esta conta justitica as nossas 
apreb nsões, e coineça a. desla- 
zer:as esperanças dos optimistas, 
ou dos ingeuuus, fundadas nas 
contas dos dous menos anterio- 
ros. 

. Occupemo-nos primeiro do 
mes de setembro. O resumo da 
conta deste mezzo e“ seguiu- 
te: 

BECE TA 

Cir-dinero. . . . .  . 2:138 contata 
extraordinaria. . . . . ti 

2:136 . 

Destreza 

Onltnaria dos minis- 
torios.. . 1:496 contos 

Eur-amos gomos-.. . IOB . 
Junta de credito pu- 

bl ico. . . . . . . . . . .  3:35. a 
Despesa extraordi- 

naria........... aas : 
: : = “ : -  

5:093 . 

Barreiro: difference entre 
areeeiia & a despesa—25346 
contos. 

Esta enorme difference. à o 
resultaria da despesa com a jun- 
ta de credito publico escriptura- 
da n'este mez, como de ordina- 
rio acontece no mez de setembro 
de cada anna. O saldo positivo 
das contas dos dons meses ao- 
teriores não era senão uma ap— 
parencia, em resultado de se 
não ter cscripturade n'aquelles 
inezes as despensa da junta se- 
não por quantias muito inferio- 
res :; media mensal dos] en- 

cargos totaos da dívida consoli— 
dalla. 

Com aromas as- receitas e 
despesas 'este mea com as do 
me: correspondente do anos ao- 

' terior. 
Esta comparação dit-nos 

um segmento de H contos nos 
impostos directos, de 50 contos 
ue selle e registro, de 148 con- 
tos nos impostos directos, de 10 
contos no addiecional de 10 ºf, 
o de 1 cento nos compensações 
de despesa. havendo a diminui-' 
ção de 21 contos nas repartições. 
Na receita extraordinaria tam- 
bem houve o segmento de Scoo- 
tos. Este resultado, rmquanto às 
receitas. e Iisonjeire, pois signi— 
fica uin augmento total de 232 
contos; e comipianto uma parte 
nos impostos directos signifique 
uma antecipação. e nos indire- 
ctos o resu tado da cessação de 
resticções sanitarias, ainda deve 
[tear uma parte apreciei-el devida 
ao segmento da materia collecte- 
rel, ou ao melhoramento das co- 
brancas. 

Em quanto porem as des 
pezas os resultados são bem di- 
versos. Na despesa ordinaria, 

'serriço proprio dos ministerios. 
dispendeu-se em soteiiibro d'este 
sono mais 6 contos de reis do 
que no sono passado. 

Onde estão pois as apre oa— 
das economias de que nos alla 
e «Economista» ? 
. . . o u - ' c v o o - n o u e o o e - c o n .  

Juutemes agora as receitas 
e deepezas de todo o primeiro 
trimestre d'este anno economico, 
e vejamos o seu balanço : 

MITI. 

Ordinaria.......... mas conta! 
E m ª m m -  . o o n  I t  . 

“ E :  

V:!!!) 

u m  

Crdtnarla dos minis- 
m l º 3 c - n e o n e - u c  

Encargos geraes. . . 
Junta de credito pn— 

trltco........... 
Despesa extraordina- 

r i a . . . . . . . . . . . . .  

8:56] centos 
306 

&!“ 

l:578 
= = =  

9:79! contos 

Defidt, ou diHerenea entre 
a receita e despesa durante o 
trimestre—“2:61“ contos. 

Se pelo deficit do trimes- 

acessºrio 
Aquin sªcarina 

(Gentio aceitei 

x. " 0 entrada,! depois de breve st- 
Inseto; principios com voz corrime- 
vida a narrativa. 

'Os tisiliims—Aiisifi ello—ro- 
lanreando as vistas para os circums- 
tantes—sabem, que não sou d'ostos 
sitios. Ha cerca de vinte e cima: no. 
nos, que me considero filho d'esta 
provincia. mas Suu minnoto. _ 

.Dos que aqui estâo—continuou- 
elle; dirigindo se a um homem, que 
mostrava ser o mais idoso dos ml- 
vintes—so alli o senhor tqnor— 
que se pode lembrar da minha clie- 
gada. _ 

.Vim eo primeiro; chegaram, 
cerca de deus nunes depois, meu 
"irmão, minha cunhado e alii o Ao- 

-« .Lembras-te ainda de teus pais,. 
Aquele?. . .—perguntou o abbade 
ao sobrinho. 

_De minha mãe mal me tem— 
bro... Demon pat... parece-me 

que o estou ainda a ver—res .m- 
deu o manrebn, rndireªtando se". 

Pass.-idos instantes continuou 
e ªltitude : 

cla-me amistando do assum- 
ptn. . . [lorien-à trinta sonos, frequen- 
tava eu as antas do Porto. e feita-- 
ra'me apenas um anno para tomar 
ordens. 

'Vivio u'esse tempo na rua 
Chão & tinha por coinpanhi-iros de 
casa um rapaz de minha aidea e e 
entre de terra da Feira. 

'Anllava (: primeiro, que tinha 
apenas vinte anoos. no" segundo ao- 
no da Esclmia: o outro. . .esse, de— 
pois do se ilwitror :: todos as Pill“- 
I'L'li'ilh', H ' t l l l  [)ªl 'S-iêit ' l ' í l l '  till] i l l i i l i l l l  

mn, vivia ajunjniln & estudantes“. 
graças aos magros vintvns. no a 
mãe the resultava às escondi. as, e. 
sobretudo. aos minguarlos lucros, 
que euforia de jogo. 

«Seria ititltcil encontrar duas 
crestnrns mais diametralmente op- 
postas, qua piiysma, quer moral- 
mente.. 

.O primeiro. Pranzioo, oifemi 
nado, formoso quasi. intento pouco 
vulgar, alma lobitissima. coracão 
aborto a tudo quanto fosse elevado 
e puro—era inexoravel em pontos 
de honra, e jogava a vida para se 
desatIrontar. 

-O segundo. alto e encorpado, 
brutal, espirito apuração dermoco— 
dos pela orgia, alma apenas 80868: 

.. 

ptivel de emocoes ã mese de jogo. 
se conhecia uma tei—a da força. 

.iâp era, por assim dizer, o 
tiel da balança entre ambos. 

.o primeiro era o meu amigo, 
o meu corrimento, o unico ser, fi- 
naimeute, que me faltava da humil— 
de casinha, onde a minha família 
se sujeitam & privações, para fazer 
de mim. . .o  que sou. 

"to segundo toleram-o por 
uma especie de compaixão e . . .  
francamente. . .  tambem por medo. 

Quantas e quantas vezes con 
segui eu. com uma palavra, com 
um simples gosto, conter n'um a 
iliiiigil-Wã'l provocada pulo outro! 

.i"L-fiitrnllti£8.alt'l ao dia fatal, ti- 
nham corrido as coisas [sensivelmen- 
to. 

.Uma noite. . .Foi a 23 de Fel 
version. . .—ba1bucinn o velho com 
t'n'á trêmula, e enxugando uma ia— 
grnna. 

_Foz hoje sonos. . .  n'osse 
. .-—0iisrrvcl eu. 

0 oidmdo fui!. com tt cabeça um 
signal de assentliinfiito e continuou: 

uFaz. hoje sonos. . .A chuva ca- 
bia em torrentes. . .como hoje! O 
meu patrício fingia estudar. Diogo 
«me tingia. pois contrariava () de- 
masiado a presença de Almeida—- 
chamava-se assim o da terra da 
Feira:—one, n'ossa nccasião, tocava 
tambor nos vidros de janetla. 

'Eu umha estava morte 9 

caso! 

o ver pelas costas. e já por mais 
de uma vez os meus olhos se tinham 
encontrado com Os do dr meu patri- 
cio, exprimindo o desejo do que e 
Almeida nos deixasse em paz. 

.N'isto, ouvimos e ruido de 
pessoas. que subiam a íngreme es— 
cada; a porta da saia abriu-so, e en— 
traram turbulentomente quatro con- 
fliscipnios mens. 

.Eram il'estns rapazes,de quem 
com razão se diz : 

_m cabeça mas bom cora- 
Gªº—- .» . . ' 

«Depois de muito algazarra, 
tomou um d'elles atpnlavra e ex. 
clamou com comico indignação: 

corria o vinho nos copos, e fazia se 
um barulho infernal. 

«Ergnemo-nos da mesa quan- 
do o vinho acabou- 

—Que se ha de agora fazer?... 
Vamos para a rua?. . . 

— sua a chow-r. . .——observei 
eu. receioso do que poderiam l'a- 
zer aquellas cabeças doidas. exalta— 
dos pelo vinho. 

—Se nos jogassemns?. . .—-dis- 
se o Alm.-illa. 

_Não. . .  isso não t—atalliel 
eu, que já nªe—sse tempo professora 
e mesmo horror pelo jogo. 

Caita'tetnz. brndon o mesmo 
rapªz. que nos intimar-:| para largar- 

—Quo potion ici-gonna e esta!?. . 
Quando eilne se viu alguem estudar 
em raspe-ins do feriaduti'. . . Fecha- 
mn já esse livro, e meu sangrmler, 
no Deus tua!. . . ——prosogoiu elle. 

t irigindo—se a meu. . .ao meu po- 
tricio. 

—E tu () itinerante minorista. 
—-Arrumn-me jà esse .*.ompendioi... 
Aqui ninguem mais estudei. . . llª- 
ue se aqui fazer um barulho. capaz 
de encontar todos os padres-mes— 
tres. e o proprio bispo! Vamos a 
isso, rapaz—est. . . 

«Era tão franca, tão comum. 
nteativa : alegria d'aq.ietle doido. 

na, depois de trocarmos um olhar. 
achamos os livros e erguemmmg, 

«Meia hora depois. : expensas 
"do aidna. mesmo seta no tum-,i 

mas os livros.—[Latin tu!. . .”l'u aqui 
não mundos nada. porque estás em 
tua masai. . .  Não queres qm- jogue- 
mora?. . . Pois por isso mesmo é. que 
se ha de jogar!. . . Venham as car- 
tas e appurecam os eobrest. . . 

—Eu não jogo—rosnei eu com 
mau m-uio. 

—Nein eu—disse o meu pa 
tricio. — 

_pois jogam outros. . . Ve- 

.
:

ª
—

 

nham as cartas!.: —insisriu o meu , "  
cendiscipolos. 

:Sat e Almeida da esta 'e 4 votton, pouco pepois com daiane“. 
rolha de cartas. ' " ' 

(Continua) 
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estuhulrcitlo u'rslo rmlign. 

rj» ':;I'PIÉI'IINIDI'CiVil, mui có por voto 

g. 
',pªnrorhia (: seu substituto pros— *? 

' ª "procuracão, nas mãos do admi- 

" de parachia Commeter; 

' —-_ndor do concelho das-— fªltas 

347056 mmc 5.31 
tre calculnsscmos proporciona!- 
mcnte o do anno, seria este de 
mais de 10:01)" contos; mas tal 
calculo seria tcmcrario. 

« Não nus parece, comtu— 
(lo. que o tir/ivi! haja. de ser con- 
sinlerm'elmi-nu' inferior a esta 
semana.- 

Onde pois se realisarnm as 
ocouomi...» se os receitas filtglnitn- 
taram. :: o drficií perumncrc em 
dez ou novo. ou oito mil contos? 

Quiunhrunos ou não para. a 
tutela europeu '? 

E” para estes resultados que 
se infringe a Carta, e se exerce 
& dictudnra. ? 

gªma—= 

liillll." llllllllSlãlíllll 
CAPITULO III 

negociar do pcmcãtia e seu emprego— 
os 

Art. 254» Em cada poro- 
cltio, nn purochinu annoxadas 
adutinistrativamrnte, lm nu: 
r_rgedor nomeado pelo gowrna— 
dor civil) sobro profa.-ita do 
administmdor do roncrlho. e 
qur (: seu immediate (lr-legado 
e l'f'ltl't'svnltlllm out totlos os 
asmunptos das su:»s' attrilmiwies 
e nos que não (*sllW'l't'tn rsprcí— 
nlmoulo commrtlidos :: outras 
ªllt'hll'ítlótil's ou limcrimmrios. 

Art. 255.” So pode sur ro- 
gNlnr do tmrocltíu " imlÍvídut) 
qnt» tivrr n'vllr, rrsidcnria por 
mais do um turno e souber ler. 
cscrrver e contar. . 
gntlnr do parocltia “é obi-igno- 
riu. Initiªl-nt «: tmun'udo nãupr'tilt' 
Bt'l' Sl'l' crlltltu'llillu tt srrvít' por 
mais ti!.“ um nuno, solllu'ttlº ( lv- 
pois do um umm dr. int-'rvallo podrrá sor nin-igado () accrilur 
novu nmnrnção. 

Arts.—”57.“ ,U rrgrdor do pa- 
rorl:ia n:“:o wmv Int'llC-JtttlttJltitS 
tem os crno'unnªnlns (plc pvlasi lois lho eunlpntirrm. o, t'lll— 
q u a n t o  PXUI'CC'I' o sru umpl'rgo, 
é isrnto do serviço do jury. dr 
ulmlclumrntos rm tempo do 
puz «' do "oposto do trabalho 

Art. 258.“ As four—runs de- 
rrgodor d« parorltlu sato im-n'n— 
ativcis cmn quursquvr outros 

uncçõcs publicas, cxr rp to  com na do juiz dr puz. 
Art. 259.“ O rrgvºdor dr pm-ochi» trm substituto noun—_,:- 

do polo g .wrnador civil. sobre proposta do administrador do 
coocrllno. 

.f'tl'l. 260." O rrgrdor diª, 
patrocinio r o sem sul).»tituto po- 
dem scr smp. nscm pri-o ;ulmi— 
lustrador tin um..-olho, que da- 
" ' 'mda—lmspmçgmw 

4 

magistrado pôde sor admini— 

Art. QM.“ () rrgrvlur Iit' 

tum jurann-nto, por si ou por 
lustrador do concrlho. 

- . Art. 262." Incumbe ao re— geªor do pitt'ttchltt: 
Lº Dar parte no adminis- 

trador do concrllto das faltns 
e irrruulnt'irlcdrs que a junta 

2.º Dur parto ou adminis- 

.. Ach-'MQ—WWWJW 

ala.-: duos (ilus.—“vs 
' d ou t ro  

pzn'nt'ltizt. quo sujam vai-"ius t'a— 
li-los.(lx+ idadc oito execdrntt—s .| 
el t lcor l t tn Minus. 

o comu—meto DE cmmnãrzs 
ou irrognlaridzzdvs quo hoju no 
:nlminiªtração das irtnzmdadrs. 
contrarias (! cstnln-locinn-ntos 
do brnrficrncia nn (Tttl'llitttit'; 

3.º Dar norto- cirrotttstan— 
ainda ao administrador (ln con- 
crllto dos factos criminos", de 
que tiver until—ia. ? das provas 
que poss-.um obter-sc pura tios— 
cobrir os Ct'ltlllltv-snS: 

4." Vigiar :! exvcução dos 
providenciaspolicias-,se rrlalivns 
nos ct'lltitrrins do pnrorltia, (* 
rxrrcrr as funrçõrs do policia 
suttllnl'ltl que lhe r'nrmncnmot— 
lidas nos lviS l'. rt'gltlnutrnlns; 

õ." Prover :i drsulutrm'ção 
doa—ruas & caminhos puroclti- 
nos; 

6.º Abrir os trstamontos 
nit confoiºih'idnda dos ' disposi- 
ções do codigo civil; 

7." Exrrrvr as lnm-çõor. v|uo 
lltf' l'v-rrm (lvl.-gados pelo ad- 
mini--'rudnr do concelho; 

tiº Finalmentr. PXPI'PN' 
qum'uqurr outras nttriltuiçõr» 
que as leis (- rvgnlanlentos lho 
incumlmm. 

Ari, 3tt3.º () rrgcdor de 
pnrochia tmn um secret::rir por 
ello pmposln e nomeado pelo 
administra-dur do cimcrlho; 

Art. W H O  seen-taria do 
rogotlnr terá fl praliiitfnçun I'll!“ 
lln' fôr votado no orçunwuto 
parorlttnl. 

Art. 265? 0 secretario do rºgo-dor pode ser por este sus—" pouso até trinta dias em cada 
anno, mas no o «podo, ser por mais tampo, ou dentrttidn,pelo 
udminislrznlur do cont-.rlho. 

! r t .  2663 O rrgrdor de 
pnrocltia é coadjuvado no exor- cirio das suas l'nnrçõcs por ca-' 
bos tir polícia. 

5 | . "  A "()Iht'ilçnt'l dos Cu- bos de polícia é. feita pelo ad- ntiniatrdãr do concelho, sobre rom ,. o «r : ' “contª“" " eªm " 
5 aº  Os cabos do polícia só [ml.nt snr nmnoadnx: 
I," D'Pltlt 't ' os Sultlrulmõ ll— m-ncvodos puro a rrsvrva, quo 

que residam na Írrgurzia. mas sem prejuízo; do serviço militªr a que— ªªiu-jam eventuahnvnle 
cllumuflmª; 

::.“ Dentre os mam-cbn: 
rrsidrntcs no t'rvguz-ziq. o snr- tomlos para o svrnço militar. quo não trnltnm sido "Pºlªris“- 

. rms 
dos c intingy'ntrs. ou II"", 
doudo 
não forum chamados; 

para () prai-nulziumnm 
Im.. 

ser nccrsmrins, ainda 

3."  No fultn dr individuos 
I l l ' lªvlªtlt ' lt lz-S. 

quot-squor onitrus da 

(Continua) 

”*A—fííltâffªãà—ã 
"'” ;;." _; ___, 

omite-“' " 
Sociedade 

Ríartins tiarnlento 

___—___—__ 

Esto lnªnrmerita uggrumia- 
çâo ('mnªu'nu an: importantes livrarias do notavel jurisconsul- ' 
to. dr. Bento Antonio dfOiivciru ; 
Cardoso, e d..- svn irun'w. conc— go Antonin d'Olivcira Cardoso. 
ambos fallrcitlos. 

A iiiltllttlltecn d'aquello so- 
ciedade deve contrr bojo muito 

adiantado. Estão ímprrssnscru- ' 
tn (* tantos paginas. vnis do! 
ronrlnido o cnlnlngn. qnt-_l'ur— 
mzzz-zi um grosso rnlnnu- dr 
3:30 3 Mil! paginas, ss.-rá (lis- 
tribuido gratmta e profusamen- 
lB. 

_ 

Diaganões. . . 

O (17. afirma. |mr dizer- 
mos uno u maior-|.: tiolm sido 
gum- fuso  c o m  o grupo progrma-  
ststa. Pois foi generosa, e mui- 
t o  “viu-rosa. 

Só :| um ar lo  dr nmita ,qu- 
ttm'nninludr. do Il l lt i l i l ("llillí 'ã' 
crnduncm. sa- pali-: nt lr i lmir u 
procwlãmrnto do nppmiljftoxluo, 
tando .?;Tl-ítOvtuw. rnntru 1:730. 
il.-imo d.- diªpu'ut' :: mino-in. 

Enimla s."; :t mu url:) d 
muim gl'nl'l'tlt—ltiãlip. do muito 
c.mrlc-srvndvnrr', sv pmlr ouri— 
ltuir o prom-dimento du opposi- 
ãnç. qur. podrmlo protestar 
contra u rlriçíw do um cara- 
lln-irn da llliltm'lu. «lr—ixou do o 
forrr, o por mun do ter mui» 
um voto no sumido. 

Os nnsms udvvrsarios, se- 
gundo ::líirmu o d'“, não pro- 
trelam. porque não querem, can-— 
tra a rleição de um cavalheiro 
da nmioria. 

Oro nãoéporquo não que- 
rrm, .é porque não lltrs con— 
vem, nnrqmª quem havia de 
substituir mªsc cavalheiro se não 
ainda um dos de cá ? 

Nevoeiros 

Ha tres dias que se não 
apagam em Landri-s os pharm'u. 
rm onuseqnmn-iu do denso ne- 
vorirn, que «hug-| a impedir a 
circulação das carruagrns. 

link . ““ºuro—g;»? 
Tºmaram sahbudo posso 

os magistrados ullimzunentr- nu- 
nn-mlou para constituir-rm » Ir i -  
bunal sullninistrativo do Braga. 

«).—'n' lrlltttltnl fica installa- 
do no governo civil, no campo 
(lt' 5. Thiago, 

lº'ui tlcalgltadn que as duas 
srssõrs por semana. “conforme 
o novo codigo .nlininislrativn 
tlolt't'ttlittntt. tes-. rrulisem ás ter- 
ças e sc-xtzus foirus. 

( '  agonia do ministerio 
ublím innto'do tribunal tam- 

n'm já tomou nossa. 

Díissa 

Huntom celebrou—se na agr e 
ja da (lulu-girou, uma missa em 
acção de graças pelo roslalwleci— 
mento do sor. presidente do con- 
salino dc mininfros. 

Foi culrhraute o sur. padre 
João Gomc-s d'Uliroiro Guimarães. 

Alt-m dos cavalheiros que 

Tribunal administra- , 

são coxiridndos a reunir na sola 
das suas srs.-sões. no dia 33 do 
corrente. para drlibcrorun so- 
lsre & eleicao dos corpos gm'cn 
lL'S . 

Audienclas get-aas 

Começaramante-houtcm n'es 
tn. rnmurm asaulicnoiaa gerar.—: 
do ª . “  su nostra nl'cslc anno. 

Presidiu (; nierctissim » juiz 
de direito. o snr. dr. Antonio 
José da Co.—"ta Santos, rn,-presun— 
taudo o Ministerio Pol-licor.» snr. 
Jus: Nepomuceno da Silva Ili- 
bciro. 

Foi julgado o reu. Amm- 
fle Ílnslrn. por iof dudottma tlm- 
«mim lll rm um lnrl".'3.l:x«l Im 
i'raçrt «lc 5 .  Titi-tpo, agudo tmn— 
«Irntnado a 3 tur/,os de [Visão, 
dos quucs um rculldu a iUÚ reis 
por dia. 

lloutrm foi julgado o reu 
Antonio linques, pelo crime 
d'ollcnsas corporacsaeudo absol- 
vido. 

O advogado de defesa d'um 
e d'outm reu foi o nosso presado 
amigo dr. Antonio Vieira d'An- 
drade, que orou brilhantemente. 
Eleições das juntas 

de parçchia 

Realisa n-se no proximo 
domingo, 5 do corrente. as clei- 
çõcs das juntou dr parocttia. 

Nas tres irc-goezias da cida- 
de e nas frt-goezius dc Creixo- 
mil. 5. João e S. Miguel das 
Caldas, Iturdello e S. Torquato 
são eleitos 5 membros effecti— 
vos e 5 substitutos. segundo a 
nova lei. 

c'rncolltosuo eleitos 3 membros 
cti'rctivos e 3 substitutos, não 
downdo conter-cado lista mais 
de 2 nomes. 

O governo e o distri— 
cto de Braga 

Em sessão do 27de novembro, 
a junta gina-rl do districlo do Braga 
approvon. à cx.-.cpcão d'um snr. 
Francia-u Antonio. que a commis- 
sãu rxocntiva fit—asso anthorisala :| 
intentar arção judicial contra () go- 
verno, para este ser obrigmlo a 
pagar ao (listricto :: quantia de. 
16:2155932 reis. quo estrº indcvi' 
daumntc tem dispendido com a sus- 
tentação dos poliroa. 

Isto é orlgi ::il: o governo, para 
pagar o quo duro, procica d'utm 
acção judirial: u rlistrlcto :lísprude 
í-mlrcidrnnmlc a quantia de reis 
tu.-2155952 com a sustentação dos 
presos! . . . _ 

Que goremo e que districto! 

Sarau ese bolar 
COHRllillL'lll " ;;ªttpa p""gi“.*SSlSl.âl, 
at.—isttratn Ct't'CZt de 154) LCjSOilã. 

-—-— f 
“"—r" , , 

Furto 

Na Írcgnezia do S. Cipria- 
no lurtarzuu :: um lavrador uma 
junta de lmis e uns toiros. 

Us bois foram appmhendi— 
dos no dia seguinte no concelho 

Ide alongn, o os loiros encou— 

perlo do tronco volumes. A im- 
pressão do catalogo vue muitol 

trados em um campo do mesmo 
freguezia do S. Cipriano. 

O homem que guiavaajun- 
la de bois foi capturado. 

Club Commercial.- 

Os alurnnne «lo Collogio Ara- 
dnmim. de Braga, dãz no dia 3 do 

"Na,— outras fregnozi'as do 

Cadu listª não devo conter , 

60136!l tim-“bºl"? garanroocoiat “na: 
5 W W W ,  .- 

O programma, "que consta de 
duas partes, (3 atlrnhcnto, & por lit.—an 
Ó de esperar que tenham uma eu- 
chente rr-al. 

Agr.-nlcormns penhorados o 
convite que row-hemos para oasis— 
tirtnos aquella festa csclxolustica. 

".... 

Monte Pio Comm er 
cial Vimaranense 

No dia 5 do corrente, para se 
dar cumprimento ao art! 613 do 
Estatuto, tm assemblea geral do 
Monte Pio Commercial Vimarauen- 
se, pelas 11 horas da manhã. 

Os socios d'esta associação 

«a
 

1 

2 DE DEZEMBRO DE 4886 
Asylo (l_e «Níenrliifida- 

de 

O Asylo do Monalirfi'lmlo ". w-c 
ltºll durante o um, d'outulm rw 
suguimos donativo»: 

Da snr.“ l). Justina 
sua Freitas I”.»rnarrlrs. 7 

.e um nr.—“lo rom mar:. 
051 Sur . " !L  Maria do rim. 

su d.: liunrvêção, nm ._axy-tnla 
«' vm u m s  . 

l t :  snr- prnlt'e Antoni.» Yom 
l:!)u.l(t Evil-'.. 

limito—' dm com: l—ttt n ic .  
ltnmluttorcs sommes 347.1"! 

r l í ' j o -  
lrltrjx 

rms .  
BmuL-itorrs mousses 13:32h) 

t'l'ls. 
Do sur. dr. Mattos Chaws, 

rn“:-juno '.ª-zattoàgratis aºs unsylados 
e tu.»: sdu mmmªt- a—ylo: 

u.:tª'e vl'l ' ..; lw tuning-us nun- 
m .m- -w'tII1"tl'íJI.'l d'ento usiubolcct— 
mento do mm.? =.le. 

TuíAííª—ª iR 
vun'riicitcoaís““cinturão-é 

LUGAN & GENELIOUX 

A defeza dos livrei— 
ros 

SUCCESSORES DE 

ERNESTO Cotton: ou 
RESPOSTA A' . DIFFAMA ÇÃO . 

DO 

Snr. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 

O, producto liquido .d'este 
ré.-applica “mªmã/il? — iar 

:ic'u-L—prznsdn Croche da s, rg. 
crnlc «lr Paulo. 

Nu livraria Chardron, Cla- 

Anuiiiiâªiiinvo 
Com um oppmrhcc, matando toda 

a lt'gislzzção rel-atira ao mentia 
codigo, publicado até luzia, inch; 
indo a 

REG ULA MENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRAR“ ! 

E É.“ COPIOSO 
REFON TOR) O ALPHABE TICO 

PREÇO... 200 reis 
(Palo corrw'oJrrzm'n do pone a quem 

ent-iara .um importancia em 
esfrlmpilltus) A 

A' ronda nalirrnrin=CllUZ 
CÍ'UT-INHÍ)=Eílllortl. Rua dos Cal- 
detrciros, 18 20.Porto. 

CAMILLO commo numca 
“mªs? Bonum 

WH “'E-L: ”O 
O MOURO DE VENEZA 

l 

'VVilliam Sãkespe are 

* nrdia rm cimo actas, 
tramzzidu para portugez 

POR 

D [.UlZ DE BRAGNÇA _ 
A' venda na Livraria sn. 

vilisnção, de Eduardo da Cºtta 
Santos, editor, rua de Santo 
Ildefonsº & e 6. 

. Preço. 3.00 reis; pela cor- 
reto 320 

' ; 
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_tã'sscs: l'rucla. ll'lªbºª ªlº- 

,«Imta, filZPIIl-SO adiªntªmentos 

3' ANNO :NUMER 5235 » w.- -—:— .” _—' & YLIUÉÉ'CaGS 
Bísconlo :Ét) Moni-t) 

»hogm este era- 
qª l -n uia-iu () 

ô ít'actat..€: 311 3 L..:) 
Es:.)ro & Elo-AKK.“; 
tin rt oie &. ”9330 
n.." %0 & mais se 
venia a. lª.—) reis 

' antigo arrateL__ 
Ver para crer 

(3 l _ 15 l) 

Monte Pio Gom- 
-mercial Vima- 

ranense 
lªor nrdam do snr. Presidente da. as:-een)- bleia geral, convido Os socios deste Diante 1,10 & (foznparecerexu na sala. dan Nessõen, no dia 5 (loool-rente, pelas 11 hora.—': da lua.- nhã, para eau ass-etn- bleu ga: 111 se dnvcuxu primento no art. 61 de) estatuto. 

Guitnarf'uan, 31 de dezeanbro do INSC. 

O secretario 

José do FWH-zm C-zrm'im 
(«ªfã—II)?) 

....— 
...-_- 

“Clnb Commercial 
Vimaranense 
São convidados os socios 

d'csla associação a reunir na. sn- 
la das suas sessões, no dia 3), 
pelas 3 hor-ts da tarde. para de- 
libro); sobre n. eleição (”Ins mr- 
pos grrcutcs no proximo anno 
de 1887. 

Grimm-nes, [ de dezembro 
de 1880. 

C secretario 

Silva Guimarãrs 
(.) 3—1 53) 

ÇZÉZÉHÉÚÍ 
- AVISO 

Aos nomznerciantes () 
lah!-adorou 

OKoi-eccm-se creditos aos. 
Banqueiros e Companhias Me.- 
cantismor uma commissâo dimi. 
sobre mcrcmlovínsde todas as 

Escrever directamente 

R. MACDONALD & C“."ª 

A 37 BOBA'UGH HIGH STREET 

' hdi-13301? 

correm em Carta ro 
pt:! liqunlnçãn. 

() como-mmo DE GUIMARÃES nnnnnmn 
para OH ricos, xºexnediados e ]";nbres! 

—.____7< . _ _  

gin-m ias são : 

"') I do &?ilí'ªílll'wllflll “ *30 do  &:ÍSÍF'WOOU (: í . út i l lái iuuz.v. l ' !0 í ;  "i.-8 ll à:. . .  ' . ! “  7.1 ª l » mozouonzm “nr.—) . air-won E; na I . 1332000500! )  4933 : 5.1. ? Ei l i lo [ª  É: 1 : 90:00ll-Íãlnfl 2 ªl). 9300-5000 ':- b] 15 3731030505“! ª,! » Íi;'g.l?«—-,)lib'" e' ª 3 )) size:-(viu,: : e  ' 2 ,, :;;5«-.,75;,ug 53 <?. Í], ) i k u o o g a m n  “ º : 2;5)_-;_) l : l l0 % :— iº » «2 » ksuunuuo m 
9:0008090 

7:60? PRHEDIIUS 

li'ªlFS : 
105500 rms. _ tluutalias de 55800, 315900, 25400, 15200, 000, #80, 200, 120 e 60 E' rms 

nonnon 
ANTONIG romero o] FONSECA 329 hª— «331150 mmm) () p:!hlinn para :) mmm: LOTERIA DE momo de a;; de de- ªzornlifo de 1830. U'. 

lOMOOO, meios :) 525300. quintos :| 215000. docimns :) li 

Scríos de cam mimi—ros para 4305000, 2-l05000.1208000, 605000. iii,-5000. 245000. (25000, 65003 e 3:59:30 reis com premios garantidos. 
Os bilhotes & decimoe vendidos n'esta casa levam um cárimboospaciel. 

Antonin Ignacio da Fonseca SHU.—“mz todos os pedidm na volta do 

Envia lietas e telegrammaas. Manila satisfaz” nas localidades os premios grandes. 

gistmla, e acceitn em pagamento tudo que tenha prom— 

Recnmmuncla que as cartas de pedidos, que acompanham valores, sojam teglstadas. 
Tom filial na=Feim de S. Bento, 33 a 35, Pmm==onde satisfaz tambem pedidos. 
Casa principal em Lisboa 

56 A 64, EUA no ARSENAL, 56.1 64 ' 
Pedidos ao camliista 

ANTONIO lGNAClO DA FONSECA 
&: I S E O A à , 

(ao—iso 

.
.
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"9533338 «mm-xwysuw-nmasaaãâªabãa gaz: 

' 
?- 

mmª“ , nªªr/ªª “&&?IÉLJ'LJ 

_ ºg '“ l' ' ll .. : T" , ' É ' :=) f l .  mªil iii... till 
”i“ 

(Incorporada por carta real em 1539 

E 28 

, =*. 

| ill liª-élª) 

A coxnpanhin mais antiga 
hl". 

PAQUETES A MH'Ull ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata. 

NEVA,—-em 13 de dezembro para Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. TREN'r,-—En1 23 de dezi'mhro pznrnzs. Vicente, Penum- buco, Maceio, Bahia, lilo de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

« - .  

Adwltam-êc passaneíros com trasbordo para muitos outros "portos.—Para mais este arecimeutos dirijh' à Agencia Central no Porto, rua dos lnglezes, 23-- aos agentes Guilherme 0ª  Tait. &. C." ou às dlllemntes corresçondencis em todas as principaen cin-lados :) villas. _ , _ Unico correspondente n'asta cidade, Luiz José Gonçalves 'ai'go do S. Sebastião. . _(34 ' scani- an must ' 

" &  “'.— “ ' , " “ . . .  «cr»  . 

:! ' ªns.“ :?“t 
.—|' rn":-"rtl" 

r ) !  l ª r '  3 7 . 0 0 . 0 0 0 1  m . . . - u “ .  

m: j;."rmlv latªria dc diniz/dro ([.- 

? Eis a mi oe prf-mins mmm—la), n «Illlll conlnrnm ao plano R..“; 'in->“. 
U premio principal no cam m 

Prêmiº-: 300.000 Marcos: :] Ganhe) «Io :) 730 3.005) o fã G It'll—): 110 3! [00,000 : gil Ganho d'.“ à Billlllil |) .;1 . n :) s:»,om . &! Linnlms de 51 70.000 : , !  tánnlw d'— ã 60,030 , :: tiauhm do 5; 50,000 , : ]  unam) do & 30.000 » %.“) Uíill'lºátld à 20,000, . 3 Ganhos de :) 15,000 » 
Ditos promlos dentro do praso de 

'na quarta à .ll. 80.000. na :| septimn 5! M. 200,000, e á M. 500.000. 

Pam melo bilhete original Para um quarto do bilhete original 
:stos bilhetes garantidos pelo Alto 
nuito «listamos que sejam contra rc Igo do tormmnrl't :) rir:),carln um dos tn olhrml «l:. extração som que soja 
Armas do Esta-lo mostrão assim as 7 classes. ' 

toda cautela e disco,-cá ». 
(nãº Para ordenar bilhetes, 
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« emprm pelo snr. Jusétl'AImt'i- 

letra sobre Londres. 

Banqueiro o Cnmhisln em m;,_. ... 

al a. Posta para 
Basto 

Amstnoiu José Pei-rim. do cidndu ll'l (]ninru-ãns, :tl'l'n'lllll- 
tªnto da cum!m;ã : das m::llns do corr.-io entro esta cidade, e :: vstnção do caminho de ferro. :mntmcin que “onde () I t º  do novembro do cnrronte mudo o () ('llCItl'lºt'g'Hltl (ln comi-«nulo (Ins 
III.“."LIS (logon-vio cult-u UlllllLl- ritos, l"::fo, Cub-“win"; o Colori- co de. Basto. 

Provim— pms, os seus ami- 
:ºs () froguozt—s que o serviço de passageiros será mumu-ido com pontualidade como é do sm 

Gostunm. sr-mlo :tnxnliruln n'cfstn 

E 

da, nlquilmlor (lºt-sin cidade. 
Os proc.»; são os snguites : :In Guimarães :) Fllflj () Vico-versa em) 

?t'vnno p_inr'il'mli A “» É?“) 
ª l ». 

FÚRTUÍÍA 
Convite para tomar a fortuna, 

(fr r !  zmªm'yo na qnd luz de 
337 . :  C €  ?N'PÍ ªS  HNU,450 SIARCOS 

[lo.—"ln Vnninj-lºiªsimfl lutaria GIII-tllnlwil'n do 

Díarcos 500,000. 

() ”Mªis menºs em 7 classes. premio principal ;) primwira cia.—ººo im mrta M. 50 000 'ml 
croscnntnmlo na segunda classe à 01.60.4300. [na terceira # Ill. 70 (1300 qomtn á M. 90,000, na Senti! & .ll.l(l0.000' junto com o premio casual de M. 300,000' 

! 0 preço para o primeiro sorteio que conforme ao edital Para um bilhoto original. o enteiro, 

llulllªs)jlllll'l com o plano original mando ou para todos lngaresos por 

linnmtto «lo Ollli.!lllã'l () grutuitamcnto as pontas 

_ o pagamento; :: entréça dos respectivos qnínhões se elfaítulío um som ltiltll'pl'lSlÇã!) de ninguem sem a mais minima demora e so 

ªr.-E?” Attnnrliflo que vai approximando-se o sorteio. [: ' )m tod cºnfiança d'aqní em diante 

Samuel Heckscher senr., (,,,. 

2 DE DEZElllllilD DE 1886 
! _ 10 prhªfins 

são IlEJlÇnlJOS 
pt'lo 

Aim Gm'cr 

(“nula/in nffiug'mlq pl./(, Estado ”far-sc em tudo raso 

cantata um não» mais de 100,000 
ais afortunmio é 

126 Ganhos do à "3000 Marcos ªos  » ;i 33,000 r 2216 » à 3 um) » : , “  » & a_nititi :) líiàã » » :, 1,000 . 5818 : » á 3500 : imo _o do n 300, 200. um 10. 131720 Gnnh. do :i. H.“; Marco: Fogo G. de :l m. mo,».i M. sem) Gde no). Mi, ao M. (Totalidade: 50,500 Gnulms. 

Marcos Gon Mllrais 1.400 E » 0.7U0 . » “|, 0,330 » 
Governo (não são promessas pro- 
mosno do valor porte adiantaria. Lo- pnrtioipantos receberá de mim :) lis pro.-iso roquerel—n. 

quo provistns das quantias como a repartição sobr 

queirão utilizar 
uma assignaçâ'o postal ou bom se prevniom à carla rocommendnda que encerra o importe em 

queira 
e cada dia. endereçar-se até ' 30 de Outubro 1). v. n 

-——19'i 
HAMBURGO (Alemanha). 
Im.—“sumir” l ã  killugrnmvnn o, () nxvmlvnlc para Fofo lll rvis () killinparn () Arco, lºol-mil. Celo- r ico (' Mosluirn :.?íl rms. Us vs.-r iplur ins são os st!- gniulvs: Em Gui-:ml'ãos em ('.-tsw tin Stir. Jním Manor-l de Mt."0."ltNll'ªl: em Fafe, na liospvdnrin Val d'Estevlio; No Aron em casa "do snr. Bottin— min de. Mngnlliãus: nn Music-i- ru. em um; (ln snr. Antonio J.,).nluim l 'vi 't ' irn: lim lºc.-mil em Uºlal'ivo Pm casu tin snr .  Domingos Bongº-S «ln Silvª, O llUllHUU E () SEGUÍNT . :: Dc Unimurãvs para Fafe Arco. e Mnstriro no mvío dia. De Guimarães para Fofo, Arco «— tlorico () Fermi! 9 ho-  rus [ln finitº: 

Du Mºsteiro porn Guima- mas. ás 8 da noite. do Arco ás '.) o "min da noite. 
Do Colorir)" pnrn Guima- 

« ao Arco adentro 8 lt) 
» »mm 100.9 

Mosteiro :dontro 1000 
» : fôra 800 

Formil » dentro 900 
: » fora '700 

Celorico » dentro 1000 
. ! [um 800 

- . “""-'. .*, 

agngcm_ooucedidn a onda; 

pães ás 7 e meia horas da nou lo . _, 

Guimarães, 23 d'ontubro do: I 886, 

Anastacia José Pereira, 

; 
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LOSPABHM Mim 1. SINGSS 
CAMPO DES FRANCISCO 

N.? 14 A 15 

G UIMA RAEªS 

Vinda ver 
: ª - . . 

' “Hãªhmaaaswªúb «agenda . -« ' 
OSCILANTE, que mata, ompanhia te 11 úv'enda 

* “ L ª ã ' a ;  ..... ” *A -M  m v  

Éxoelle ntese 

.»._ As suas grandes vantagens são: 
,; . Brªçº muito clonado. 
ºç-E Lançadeim ue Ima“ um carrinho de algodão. 

' Não precisa encher canella nom enfiar & unçndeir'a . 

Dá dois mil ponlos n'um minuto! 
Levíssímns no lmbulhn e silenciosa sem cªnal 

Pespnmo 0 mais pelfeilo (« mais elastico tonto «m («Hllbra'a cu'no 

nos tecidos mais nossos 

Não quebra as agulhas, nen: corta :: fnzundn; todo 0 seu mavhinísu (: é uíuslarcl e com o uso e 

e os annos está a mncbim &. mpm perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todas as “hn-tunas. Vende-so a 'prestaçõos de 500 REIS SEMANAES 

sem prestação de entrada, o a dinheiro com gnanxlo desconto. 

A quo (om oblirln pm lutas as exposições ns primpims premios, o ainda na ultima 

«r_xposhãu do Mushroom obteve o grande UIPLUMA UL HONRA, premio superior '; mom 
mednihn «| oiro. ( 

1 

,- INGEB” A qn» 56 W :  Fªuna Wma : lâaúmndo .a: 

' , enganado com os imitações”, e minuan- eo d'eau forma a sua 

E Í'l)5lflV_A 

um.“ " 

& &" 

;ING'ER Vendeu soono anno de 188“ enorme quantidªde de Gªlhº ..82 machina! devilo Istoé 

- sua grande mit .çãu, supplnulando assim todos ºs outros systemzs modernos, que já 

mais poderão competir com a machina SINGBR. 

SWWE—%%%& 
Não tem rival debaixo de nenhum < : eito, attestando averdade 

? 

d'est“ palavras mais SEIS MILHÓES de machina-«1 saidas das suas (abri- 

cas. 
cÉu—ino gratis em. casa do comprador,e concertos gratispor todo 

tempo. 
Vendem- -se agnlhas,algoaões, torçaes e oleo &. preços baratls—i- 

_Mx&meeee&aat&x “ &  mooca-amam m m a m x x m n m m m m  «ac—au «,,, 
. € 

0. .WXYDÚDÉYDDDÚ EIN—Fªi". ÚLQDIN'Q “ªiªi! Zªki) 

A agulha é “ o '  sjusluveb 

(Gab Mªonªà?  
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ACONTECIMENTO LITTERARIO 

'A O B RA 
HUMANOS". PDR EMILIO ZGLA 

mwncçxo on 

ºªªlw 

'Um volume do mais de 500 paginas,;vreço 
700 reli . 

' )  ; 

A OBRA é considerada. como um doª. romances ais notaveia 
do eminente esariplor francev. e assim se eiplich o extraordinaria 
suocesso que está lendo em Frarça. Entle os rsonagons do eu- . 

treoho, magnifico quadro da vida literaria e artistica do Pariz. & " 
gura o proprio author com nome do Pedro Sandoz. ' 

A' VENDA NAS PRINCIPAES' “IVRARI AS' DO PAIZ 

VICTOR . HUGO 
ª

m
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ÉSPLENDIDA EDIÇÃO PORTUÉNSE 

Preço da. l:.-signatur— 

-A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos emª ., 

illustrada com 500 GRAVURAS, distribuida em fascículos se « 
caos de 32 paginas ao preço de 100 reis.pugos no acto da entre 

Para as províncias o preço da fascículo é o mesmo que 

Porto, franco de em. sendo a assignatura paga adiantada & «_ 1 

importancia de 5 asciculos. .* 

A casa editºra garante a todos os individuos que aug 

rem assignaturas, a remuneração de 20 p. (3. 
Toda :: correspondencia devo nor dirmida' a LIVRARIA 

VlLlSAÇÃO de Eduardo da Costa Santos. editor, rua de S 

mºª .  
DEPOSWQªEH TODAS «QSCAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL Ildefonso,—â e 9 ——Porto. 


